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CANDIDATURA DE ARY CARLOS XAVIER VELLOSb Ã REITORIA DA UFRRRJ 

Esboçarei algu~as id~ias e pensamentds, tenho certeza, . com­

partilhados pela maioria de voc~s, acerca da Universidade. Espero 

conseguir deixar no b6jo das linhas que se seguirão, implicitamen­

te, o que se poderia chamar de programa mfnimo deste candidato . 

. 
Vejo, atualmente, os estudantes ingressando numa Universida-

de, que mais se assemelha a uma eficiente niquina burocritica, 

1 anç~ndo todo o seu peso sobr~ o joven', que -na sai da recebe um di­

ploma com valor de cimbio, ou sujeito; oferta e i demanda. Tudo 

\ss6 me paiecé muito frio, como se o estudante fosse algo indus­

ttializado. Em outras palavtas, estamos formando profissionais 

para execuçao e não profissionais _ para CONCEPÇÃO · . 

Citamos, geralmente, como missâo da Universidade a transmissão 

do conhecimento, a pesquisa _e o serviço i · comunidade. Parece-me, 

entretant6, que essas miss~es não são privativas da Universidade. 

A ESS[NCIA da Universidad,e~i~i ser uma comunidade PENSANTE que 

deve ensinar e desenvolver · o esplrito CRITICO . de seus estudant~~~ 

o pr~prio julgamento. - Deve ensinar e pensar com os pr5prios neu­

r5nios. rum centro de CRITICA que deve forma~ graduados capazes 

de pensar e criti.car com independ~ncia e ,que saibam trans~itir ~ 

sociedade · este espfrito. Uma Universidade na qual não haja um 

continuo discutir sobre problemas importantes, um continuo inter­

c~mbio de difererites pontos de vista, - ~ uma Universidade morta . 

Quando por virias razões, e~tr~ no caminho d6 conformismo, da 

a e o mo d a ç ã· o , e o meça a p e r de r a s u a e s s ê n c i a . 

A Universidade nao ·pode ser um centro _ de _ rival idade de 

id~ias e de pensamentos, mas sim de diverg~ncia de opiniões, e 

por que não? Afinal, estamos numa Universidade! Se não houver 

grandeza de esplrito, a vida comunitiria transforma-se num inferno. 

A Universidade deve ser um lugar aberto para todas as discussões 

e divergências de opiniões. Enfim, um lugar em que cada um fique 

satisfeito por ter manifestado sua opinião livremente, sem temo-

. res de qu·alquer esp~cie. 

·Não devemos ficar iP.!:_gados ãs estruturas vigentes, ê claro. 

As reformas, no entanto, nao têm atingi go, em geral, o âmago do 
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problema e ficam reduzidas a reformas estruturais~ trocando 

simplesmente a pintura externa do ediflcio universitãrio. Mui­

tas reformas acontecerão ainda •.. Se a Universidade não refor­

mou, previamente, pela sua açao e presença, o contexto e estru­

tura social e politica que ela integra, as -reformas se convertem 

em rios de tinta, em falar muito e dizer nada. E você jã pensou 

em reformar você? "' 

A Universidade, na observância de seu "curriculum" e esta­

tutos, se esquece de formar um homem pensante e crítico, de mente 

e coraçao abertos. E esquece, tambem, que o melhor que aprende-
. 

mos em nossas vidas não resultou de uma estruturação programada . 

r necess~rio que se ensine somente aquilo que se pode ensinar, 

isto e, aquilo que se pode aprender. Este e um problema, a dosagem 

do saber. O que se sabe e o que não se sabe. O que se pode nao sa­

ber. O que se tem o direito de i~rnorar. Na epoca atual, de cresci­

mento realmente canceroso ,da bi.bli~-~-r~afi -~ - ~i-~ntífic·a, · n,ng-uém pode 
.,,,,,1 ·- ~ - _, '- '"' ·~· -.. .. ,, ,, ~ - • 

· · cenhecer o que se escreveun;sobr.e ~ n .. enh;um t ,etlla , ,n_i nJJ,!,J,é.fíl.-i PQ,.de ,_ s,e.q_.uer~~;·:-

conhece~ os tftulos dos livros e artigos escritos sobre um tema. 

Portanto, fingir o conhecimento profundo so~re um tema~ pura ficção 

e, por conseguinte, a impossibilidade exime do dever de conhece-la; 

j ã q u e n ã o s é p o d e c o n h e c e r , não h ã q u e c 9 n h e ce r . t1 as n ã o s·e pode 

fazer como se conhecesse. Assim, os estudantes não podem ser como 

· · f o·l h as em branco onde os p-ro-f ~-s s-9.-re $ :-· .PP.d em , ~ ?.c re_v_e r_ P~ ;.q_L!_Et q_u i serem ,• 

Todo o sistema educativo deve se-r orientado-- pa,ra c.ap_,acitar .... , .,q 

o jovem para desenvolver seu espírito crítico, julgar as ~eorias 

e os programas. Para que esses objetivos sejam atingidos são ne­

cessãrios dois requisitos: professores com vocação universitãria e 

estudantes que ingressam na Universidade para alqo mais que obter 

um diploma. 

Nio penso que vamos resolver o problema da Universidade. 

Nenhuma so1uçio e ~ompleta. Muitas crises acontecerão, porque a 

crise~ eisencial i vida universitãria. Tambim não se pode trans­

formar tudo, porque quem quer transformar tudo, estã disposto a 

nao transformar nada, e a que não se transforme nada. 


